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5. Reconhecer situações de favorecimento da autonomia do 
educando com deficiência intelectual.

Bibliografia para Educação Especial
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cia. Campinas: Papirus, 1998.
2. MANTOAN, Maria Teresa Egler. Inclusão Escolar - O que 

é ? Por quê? Como Fazer? 2ª ed. São Paulo: Moderna, 2006.
3. MAZZOTTA, Marcos José da Silveira. Educação Especial 

no Brasil História e Políticas Públicas, SP, Cortez, 1996.
4. MITTLER, Peter. Educação Inclusiva: Contextos Sociais. 
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5. ROSITA, Edler Carvalho. Educação Inclusiva com os Pin-
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6. SASSAKI, Romeu Kazumi. Inclusão: Construindo uma 

Sociedade para Todos. Rio de Janeiro: WVA, 1997.
7. STAINBACK, S. STAINBACK, W. Inclusão: um guia para 

educadores. Trad. Magda França Lopes. Porto Alegre: Artes 
Médicas Sul, 1999.

Deficiência Auditiva
8. GOES, M. C. R. de. Linguagem, Surdez e Educação. Cam-
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Plexus: 1997.
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Deficiência Física
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Deficiência Mental
12. AMERICAN ASSOCIATION ON MENTAL RETARDATION. 
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Tradução por Magda França Lopes. 10. Ed. Porto Alegre: Artmed, 
2006.

13. OMS - Organização Mundial da Saúde, CIF: Classificação 
Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde [Centro 
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14. AMORIN, Célia Maria Araújo de e ALVES, Maria Glicélia. 

A criança cega vai à escola: preparando para alfabetização. 
Fundação Dorina, 2008.
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FELLIPE, Maria Cristina Godoy Cruz. Convivendo com a baixa-
visão: da criança à pessoa idosa. Fundação Dorina, 2008.
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Nacionais: Adaptações Curriculares. Brasília, MEC/SEF, 1999.
Deficiência Física
2. BRASIL. Ministério da Educação. Atendimento educa-

cional especializado: deficiência física. Brasília: SEESP/SEED/
MEC, 2007.

3. BRASIL. Ministério da Educação. Estratégias e orientações 
pedagógicas para a educação de crianças com necessidades 
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4. BRASIL. Ministério da Educação. Saberes e Práticas da 
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5. BRASIL. Ministério da Educação. Atendimento Educacio-

nal Especializado: Deficiência Mental. Secretaria de Educação 
Especial. MEC/SEESP, Brasília, 2007.

6. BRASIL. Ministério da Educação. Educação Inclusiva: 
Atendimento Educacional para a Deficiência Mental. Secretaria 
de Educação Especial. MEC/SEESP, Brasília, 2005.

Deficiência Visual
7. BRASIL. Ministério da Educação. Educação Especial: 

Construção do Pré-Soroban. MEC/SEESP, Brasília.
8. BRASIL. Ministério da Educação. Educação Especial: Gra-

fia Braille para a Língua Portuguesa. MEC/ SEESP, Brasília, 2006.
9. BRASIL. Ministério da Educação. Educação Especial: 

Orientação e Mobilidade - Conhecimentos básicos para a 
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(1) Cf. “Diretrizes curriculares aos cursos de graduação em 
Filosofia”, Secretaria de Ensino Superior/MEC-SESU, Comissão 
de Especialistas de Ensino de Filosofia (N. G. Gomes, O. Giacóia 
Jr. A. L. M. Valls), Brasília, 1998. (Grifos nossos).
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Ltda. - Objeto: Execução de Levantamento Topográfico, Levan-
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lares pertencentes à rede pública de ensino do Estado de São 
Paulo com fornecimento de materiais e mão-de-obra / EE Prof. 
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R$ 28.279,28 - Data de Assinatura: 30-10-2009.
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2008.

10. GOFFMAN, Erving. A representação do Eu na vida coti-
diana. Petrópolis: Vozes, 2009.

11. GUIMARÃES, Antonio Sérgio A. Racismo e anti-Racismo 
no Brasil. São Paulo: Fundação de Apoio à Universidade de São 
Paulo; Ed. 34, 1999.

12. LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropo-
lógico. 23. ed. Rio de Janeiro:Zahar, 2009.

13. MARRA, Célia A. dos Santos. Violência escolar - a 
percepção dos atores escolares e a repercussão no cotidiano da 
escola. São Paulo: Annablume, 2007.
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Documentos para Sociologia
1. SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Proposta 

Curricular do Estado de São Paulo para o ensino de Sociologia 
para o Ensino Médio. São Paulo: SE, 2009. Disponível em: 
http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/
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PERFIL DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO ESPECIAL
O professor atuante na modalidade de Educação Especial 

deve ter como princípio a Educação Inclusiva, partindo do 
pressuposto de que todos os alunos têm direito de estar juntos, 
convivendo e aprendendo.

O professor especializado deve estar atento às possibili-
dades de acesso, tanto físico como de comunicação, a partir 
do conhecimento dos recursos necessários e disponíveis, o que 
permite o desenvolvimento pleno do humano.

Aliado a isso, coloca-se a questão didática, pois o professor 
especializado deve ter a clareza das características próprias 
de seu trabalho, que não pode avançar sobre aquele da sala 
comum. Guarda-se, assim, uma relação dialética entre o pro-
fessor da sala comum e o professor especializado, devendo ser 
próprio deste último a competência para trabalhar com o aluno 
as questões relativas às dificuldades geradas pela deficiência.

Não pode ser esquecida, também, a amplitude do olhar que 
o professor especializado deve ter com relação a seus colegas da 
sala comum, à equipe escolar como um todo e à comunidades, 
principalmente, à família do aluno.

Enfim, impõe-se ao professor especializado a percepção 
das contínuas mudanças sociais que foram se concretizando ao 
longo do tempo, tendo como referência a questão da diversida-
de. Neste contexto, é importante o conhecimento da evolução 
das políticas públicas, refletidas na legislação atual, principal-
mente no que se refere ao Brasil e ao estado de São Paulo.

O professor de Educação Especial deve apresentar o 
seguinte perfil:

1. Demonstrar conhecimento dos aspectos históricos da 
relação da sociedade com as deficiências e a pessoa com 
deficiência.

2. Conhecer as várias tendências na abordagem teórica da 
educação das pessoas que apresentam necessidades educacio-
nais especiais.

3. Ser capaz de produzir e selecionar material didático em 
vista do trabalho pedagógico.

4. Dominar noções dos aspectos fisiológicos e clínicos das 
deficiências.

5. Identificar as necessidades educacionais de cada aluno 
por meio de avaliação pedagógica.

6. Elaborar Plano de Atendimento no Serviço de Apoio Peda-
gógico Especializado - SAPE, visando a intervenção pedagógica 
nas áreas do desenvolvimento global e encaminhamentos 
educacionais necessários.

7. Desenvolver com os alunos matriculados em classes 
comuns atividades escolares complementares, submetendo-as a 
flexibilizações, promovendo adaptações de acesso ao currículo e 
recursos específicos necessários.

8. Conhecer os indicadores que definam a evolução do 
aluno em relação ao domínio dos conteúdos curriculares e 
elaborar os registros adequados.

9. Interagir com seus pares, com a equipe escolar como 
um todo, com a família e com a comunidade, favorecendo a 
compreensão das características das deficiências.

10. Utilizar-se das diversas contribuições culturais para faci-
litar aos alunos sua compreensão e inserção no mundo.

Habilidades do professor de Educação Especial
Deficiência Física
1. Identificar os vários aspectos de como se apresentam 

a deficiência e decidir sobre os recursos pedagógicos a serem 
utilizados.

2. Conhecer os Recursos de Comunicação Alternativa.
3. Conhecer Recursos de Acessibilidade ao Computador.
4. Reconhecer e identificar materiais pedagógicos: engros-

sadores de lápis, plano inclinado, tesouras adaptadas, entre 
outros.

5. Identificar formas adequadas de acompanhamento do 
uso dos recursos alternativos em sala de aula comum.

Deficiência Auditiva
1. Identificar aspectos culturais próprios da comunidade 

surda.
2. Dominar a metodologia de ensino da Língua Portuguesa 

para Surdos.
3. Dominar a metodologia do ensino da Língua Brasileira 

de Sinais - LIBRAS.
4. Dominar o ensino com LIBRAS.
5. Reconhecer e identificar materiais didáticos e pedagó-

gicos com base na pedagogia visual e na Libras, entre outros.
Deficiência Visual
1. Dominar o ensino do Sistema Braille.
2. Demonstrar o domínio de conhecimentos sobre orienta-

ção e mobilidade e sobre atividades da vida autônoma.
3. Dominar conhecimentos para uso de ferramentas de 

comunicação: sintetizadores de voz para ler e escrever via 
computador.

4. Dominar a técnica de Soroban.
5. Identificar material didático adaptado e adequado, de 

acordo com a necessidade gerada pela deficiência (visão sub-
normal ou cegueira).

Deficiência Intelectual
1. Identificar e ser capaz de avaliar a necessidade de elabo-

ração de Adaptação Curricular.
2. Diante de situações de diagnóstico, ser capaz de avaliar a 

necessidade de Currículo Natural Funcional para a vida prática, e 
habilidades acadêmicas funcionais.

3. Identificar materiais didáticos facilitadores da aprendiza-
gem como alternativas de se atingir o mesmo objetivo proposto 
para sala do ensino comum, levando em conta os limites impos-
tos pela deficiência.

4. Identificar habilidades básicas de autogestão e específi-
cas visando o mercado de trabalho.

8. Reconhecer a importância da formalização dos direitos 
de cidadania, do conhecimento sobre o papel do cidadão e da 
participação política, desenvolvendo formas de reflexão e deba-
te que capacitem o aluno a exercer de forma plena e consciente 
seus direitos e deveres civis, sociais e políticos.

9. Dominar as teorias clássicas e contemporâneas da socio-
logia, das metodologias científicas de investigação e das formas 
de ensiná-las, adequando-as à capacidade cognitiva dos alunos.

10. Reconhecer a importância da pesquisa como recurso 
didático fundamental para o desenvolvimento do olhar socio-
lógico, envolvendo o aluno em situações que lhe permitam 
observar e refletir criticamente sobre o mundo que o cerca. Ter 
o domínio do conhecimento teórico e metodológico necessário 
para a elaboração de um projeto de pesquisa, a definição do 
problema de investigação e o levantamento e análise de dados.

Habilidades do professor de Sociologia
1. Reconhecer a especificidade do conhecimento socioló-

gico, enquanto forma de conhecimento científico que permite 
compreender e explicar a sociedade, segundo critérios metodo-
lógicos objetivos, esclarecendo a diferença entre senso comum e 
ciência, e considerando a distinção entre as principais correntes 
sociológicas e a compreensão do processo de nascimento e 
desenvolvimento da sociologia.

2. Entender o significado antropológico do estranhamento 
como postura metodológica que orienta a prática científica, com 
o objetivo de entender e explicar as razões de determinados 
fenômenos sociais. Compreender a atitude de conhecer a rea-
lidade social questionando-a e construindo um distanciamento 
em relação a ela.

3. Compreender a desnaturalização como a atitude de não 
tomar como naturais os acontecimentos, as explicações e con-
cepções existentes a respeito da vida em sociedade, recusando 
os argumentos que “naturalizam” as ações e relações sociais.

4. Identificar o processo social básico na vida de todo 
ser humano - o processo de socialização - determinando suas 
características, a maneira pela qual os indivíduos agem e 
reagem diante dos outros e convivem em diferentes grupos e 
espaços de sociabilidade, de maneira a expressar as formas de 
interiorização das normas, regras, valores, crenças, saberes e 
modos de pensar que fazem parte da herança cultural de um 
grupo social humano.

5. Compreender como se dá a construção social da identida-
de, explicitando seu caráter processual e relacional, consideran-
do que é na relação com o outro, marcada pela diferença, que 
o indivíduo expressa o seu pertencimento a determinado grupo 
social. Saber que essa construção identitária se dá por meio de 
símbolos que ajudam o indivíduo a construir identidades para 
si e para o outro.

6. Apreender a ideia de cultura de um ponto de vista 
antropológico e identificar suas características. Reconhecer 
que a unidade entre todos os seres humanos é o fato de que o 
homem é um ser cultural, entendendo o papel da cultura e do 
instinto da vida dos homens, considerando que a humanidade 
só existe na diferença.

7. Identificar o que une e o que diferencia os seres huma-
nos, qual é a relação do homem com seus instintos e o que o 
separa dos outros animais. Esclarecer o que é etnocentrismo, 
relativismo cultural, determinismo biológico e determinismo 
geográfico e seus limites e possibilidades para a compreensão 
das diferenças entre os homens.

8. Reconhecer a existência da desigualdade social, apon-
tando as diferenças que situam indivíduos e grupos em posições 
hierarquicamente superiores e inferiores na estrutura social. 
Reconhecer a existência de desigualdades com base em atri-
butos sociais como idade, sexo, ocupação, renda, raça ou cor 
da pele, classe etc, e que estabelecem diferenças no acesso às 
condições de vida.

9. Compreender criticamente a noção de raça e etnia. 
Distinguir as diferentes abordagens sociológicas do conceito de 
classe e de estratificação social.

10. Conhecer as reflexões acerca do trabalho de Émile 
Durkheim: Compreender os conceitos de coesão social, solida-
riedade e a função da divisão social do trabalho em Durkheim.

11. Conhecer as reflexões acerca do trabalho de Karl Marx. 
Identificar o trabalho como mediação entre o homem e a natu-
reza e ter clareza sobre os conceitos de divisão do trabalho, pro-
cesso de trabalho e relações de trabalho. Discutir os conceitos 
de fetichismo da mercadoria, alienação no processo de produção 
capitalista e acumulação primitiva.

12. Conhecer as reflexões acerca do trabalho de Max Weber. 
Entender a afinidade eletiva entre a ética protestante e o espírito 
do capitalismo.

13. Explicar as transformações no processo e na organiza-
ção do trabalho e suas implicações no emprego e desemprego 
na atualidade. Identificar o perfil daquelas categorias sociais 
mais atingidas pelo desemprego no Brasil. Ter noções da situa-
ção do jovem no mercado de trabalho brasileiro.

14. Identificar criticamente a problemática da violência no 
contexto brasileiro. Reconhecer as diferentes formas de violên-
cia: simbólica, física e psicológica.

15. Identificar e compreender de forma crítica como a vio-
lência doméstica, a violência sexual e a violência na escola são 
exercidas em suas diferentes formas. Estabelecer uma reflexão 
crítica quanto ao papel de professores, gestores e alunos na 
produção e reprodução da violência.

16. Analisar criticamente as condições de exercício da 
cidadania no Brasil ao longo da sua história. Distinguir o que 
são direitos civis, direitos políticos, direitos sociais e direitos 
humanos. Compreender a relação entre a formação do Estado 
brasileiro e a constituição dos direitos civis, políticos, sociais e 
humanos no Brasil.

17. Elaborar uma reflexão crítica sobre a formalização dos 
direitos da cidadania e as suas possibilidades de efetivação, 
bem como a respeito dos direitos e dos deveres do cidadão. 
Conhecer e estudar as principais leis que permitem o exercício 
da cidadania e identificar a ampliação dos direitos de cidadania 
a grupos sociais específicos, como mulheres, indígenas e negros.

18. Compreender os conceitos, os elementos constitutivos 
e as características do Estado. Distinguir entre os conceitos de 
Estado e governo e identificar as formas de governo no Estado 
moderno: monarquia, república e democracia. Identificar e 
reconhecer diferentes sistemas de governo: parlamentarismo e 
presidencialismo.

19. Analisar a organização política do Estado brasileiro, 
com a divisão dos Poderes (Legislativo, Executivo e Judiciário) e 
identificando sua natureza e funções.

20. Demonstrar noções claras sobre o funcionamento das 
eleições no Brasil, a formação dos partidos, a importância do 
voto e o papel do eleitor no sistema democrático.

Bibliografia para Sociologia
1. BERGER, Peter; LUCKMANN, Thomas. A construção social 

da realidade, Petrópolis:Vozes, 2006.
2. BRAVERMAN, Harry. Trabalho e capital monopolista. Rio 

de Janeiro: LTC-Livros Técnicos e Científicos Editora S. A., 1987. 
Capítulos 1, 2 e 3.

3. BRYM, Robert, Lie, J. et al. Sociologia: uma bússola para 
um novo mundo. São Paulo: Cengage Learning, 2008.

4. CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2008.

5. CUCHE, Dennys. A noção de cultura nas ciências sociais. 
2. ed. Bauru:Edusc, 2002.

6. DA MATTA, Roberto. A Antropologia no quadro das ciên-
cias. In:_______. Relativizando: uma introdução à antropologia 
social. Rio de Janeiro:Rocco, 1981.

7. DE CICCO, C. e GONZAGA, Álvaro de A. Teoria Geral do 
Estado e Ciência Política. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2009.

8. DUBAR, Claude. A socialização: construção das identi-
dades sociais e profissionais. São Paulo: Martins Fontes, 2005.

1. A partir de textos, analisar as correntes do pensamento 
filosófico, para compreender de que forma foram construídos os 
alicerces do conhecimento científico e da cultura, em diferentes 
tempos e por diferentes povos.

2. Analisar e interpretar textos teóricos, segundo os procedi-
mentos de técnica hermenêutica.

3. Identificar, a partir de textos, as principais características 
da Filosofia Antiga, Medieval, Moderna e Contemporânea.

4. A partir de textos, analisar os pressupostos do conhe-
cimento científico, reconhecendo e analisando os principais 
fatores sócio-culturais que interferem na atividade científica.

5. Construir uma visão crítica da ciência, superando o enten-
dimento de conhecimento científico como verdade absoluta.

6. Desenvolver noções sobre os limites da racionalidade 
e, ao mesmo tempo, abrir espaço para o diálogo baseado nas 
questões de alteridade.

7. Reconhecer e analisar os principais elementos formado-
res dos conceitos de Mito, Cultura, Alteridade, Etnocentrismo e 
Relativismo Cultural.

8. Estabelecer a distinção entre o “filosofar” espontâneo, 
próprio do senso comum, e o filosofar propriamente dito, típico 
dos filósofos especialistas;

9. Reconhecer em textos e/ou imagens elementos que iden-
tifiquem o papel da arte na inserção ao universo subjetivo das 
representações simbólicas.

10. Compreender de que forma os fundamentos da Filosofia 
Política permitem identificar as funções do Estado, suas diversas 
concepções e as formas como as teorias políticas interferem no 
desenho das sociedades.

11. Compreender as diferenças entre moral e ética e iden-
tificar, a partir da História da Filosofia, os fundamentos básicos 
da Ética e dos valores que a definem, por meio de textos que 
expressem o pensamento filosófico de Sócrates, Aristóteles e 
Epicuro.

12. Analisar, por meio de textos e/ou iconografias, situações 
que expressem individualidades falsas ou pseudo-individua-
lidades, a partir da industrialização e produção em série de 
mercadorias culturais.

13. Desenvolver reflexões sobre os conceitos de indústria 
cultural e alienação moral e suas relações com os meios de 
comunicação.

14. Desenvolver reflexões sobre a condição estética e exis-
tencial dos seres humanos.

15. Analisar as relações entre cultura e natureza.
16. Compreender os fundamentos e conceitos centrais das 

principais correntes do pensamento político contemporâneo 
(anarquismo, socialismo e liberalismo).

17. Problematizar o mundo do trabalho e da política a partir 
de teorias filosóficas.

18. Compreender o conceito de liberdade com base nas 
teorias filosóficas.

19. Analisar a condição dos seres humanos, a partir de 
reflexão filosófica sobre diferenças e igualdades entre homens 
e mulheres.

20. Reconhecer a relevância da reflexão filosófica para 
análise dos temas e problemas que atingem as sociedades con-
temporâneas, especialmente os relacionados às variadas formas 
de preconceito e humilhação.

Bibliografia para Filosofia
1. ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de Filosofia. São Paulo: 

Martins Fontes, 2007.
2. ARENDT, Hannah. A condição humana. 10. Ed. Rio de 

Janeiro: Forense Universitária, 2005.
3. ARISTÓTELES. Política. São Paulo. Martins Fontes, 1998.
4. CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia, São Paulo: Ática, 

13ª ed., 2003.
5. COMTE-SPONVILLE. Apresentação da filosofia. São Paulo: 

Martins Fontes, 2003.
6. DESCARTES, René. Discurso do Método/Meditações. São 

Paulo: Editora Martin Claret, 2008.
7. EPICURO. Pensamentos. Coleção A Obra-Prima de Cada 

Autor. São Paulo: Editora Martin Claret, 2005
8. GORENDER, Jacob. Marxismo sem utopia. São Paulo: 

Ática, 1998
9. MARCONDES, Danilo. Textos Básicos de ética: de Platão a 

Foucault. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2007.
10. MORIN, Edgar. Ciência com consciência. 6. Ed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.
11. MORTARI, Cezar. Introdução à lógica. São Paulo: UNESP/

Imprensa Oficial do Estão, 2001.
12. PLATÃO. A República. São Paulo: Editora Martin Claret, 

2000.
13. ROUSSEAU, Jean-Jacques. Do contrato social. Disponível 

em : http://www.cfh.ufsc.br/~wfil/contrato.pdf.
14. WEFFORT, Francisco C. (org.) Os clássicos da política. São 

Paulo: Ática, 2006. 2V.
15. WIGGERSHAUS, Rolf: A Escola de Frankfurt. História, 

desenvolvimento teórico, significação política. Rio de Janeiro: 
DIFEL, 2002.

Documentos
1. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 

Básica. Orientações Curriculares para o Ensino Médio - Ciências 
Humanas e suas Tecnologias - Filosofia, Brasília, MEC/SEB, 2006.

2. SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Proposta 
Curricular do Estado de São Paulo para o ensino de Filosofia para 
o Ensino Médio. São Paulo: SE, 2008. Disponível em: http://www.
rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_FILO_
COMP_red_md_20_03.pdf e http://www.rededosaber.sp.gov.br/
portais/Portals/18/arquivos/Grade_FILO_Volume_1_cor.pdf

Perfil desejado para o professor de Sociologia
O ensino da sociologia não envolve apenas a manipulação e 

o domínio da discussão sociológica contemporânea ou clássica, 
mas também, o cuidado e o respeito pelos conhecimentos e pela 
vivência dos alunos. Mais do que ser capaz de estabelecer com 
os jovens os debates mais atuais e sofisticados em sociologia 
o professor deve exercitar junto aos jovens uma certa sensibi-
lidade sociológica para a sua realidade mais próxima e para 
questões mais amplas da atualidade, por meio da discussão de 
temas consagrados da análise sociológica.

O professor de Sociologia deve apresentar o seguinte perfil:
1. Contribuir para o estabelecimento da distinção entre o 

conhecimento de senso comum e o conhecimento científico, 
e explicitar a especificidade da tarefa do sociólogo enquanto 
cientista social.

2. Entender que o conhecimento sociológico é produzido 
a partir de uma postura diante dos fatos sociais, marcada pelo 
estranhamento e desnaturalização, compreendendo que os 
processos sociais são fruto de fenômenos históricos, culturais 
e sociais.

3. Compreender que o ensino da sociologia deve ter como 
objetivo desenvolver no aluno um olhar sociológico ou uma 
sensibilidade sociológica que lhe permita entender o seu lugar 
na sociedade e situar-se nela.

4. Dominar os conhecimentos sociológicos necessários que 
permitam ao aluno perceber as dinâmicas de relação e interação 
sociais e construir explicações a respeito da sociedade e de suas 
transformações.

5. Compreender que o ensino das ciências sociais deve 
propiciar o conhecimento da e o respeito à sociedade brasileira, 
de sua posição no contexto internacional, bem como da diversi-
dade, das desigualdades e diferenças que a constituem.

6. Ser capaz de, ao desenvolver as atividades pedagógicas, 
a partir do aluno, do seu contexto social de origem, das suas 
vivências e experiências como forma de introdução, desenvolvi-
mento e apreensão do saber sociológico.

7. Promover e valorizar a capacidade de elaboração de um 
conhecimento crítico a respeito das questões sociais, incentivan-
do a autonomia intelectual.

ASSESSORIA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E CONTROLE EDUCACIONAL
Resumos de Termos de Convênio
Autorização do Governador: Decreto nº 54.253/2009
Convenentes: Secretaria de Estado da Educação e os Municípios relacionados a seguir.
Objeto: - Aplicação do Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo - SARESP, nas escolas das redes 

públicas municipais, de forma integrada à rede pública estadual de ensino, de acordo com o Plano de Trabalho que integra o presente 
instrumento.

Parecer CEE nº 212/2009.
Ordem Nº Processo Município Parecer CJ/SE ESTIMADOS Data da Assinatura Nº Escolas Nº Alunos Valor R$

1 1776/2009 BOITUVA 2200/2009 23/10/2009 14 2.900 34.075,00

2 2091/2009 ALVARO DE CARVALHO 2387/2009 03/11/2009 1 178 2.091,50
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